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Graças a Deus que já lá vae o mau tempo! a quatro dias à esta paro já, se sabe que 

Gado tê aus oo sem enconttor no caminho 
O temporal acabou, ou sê não acabou de todo estámnos dando. umas. feriasinhos agradaveis e já 

      

    
  

          
  

to, dinverno, estavimos nós até nos olhos. que es campos estavam já. todos. para ahi alagados, os 
iavradores desgraçados, as sementeiras destrudas,   

os jornaes a abarrotarem de notícias dos estragos, 
dos destroços, dos prejuizos e dos Jesastres dos, 
vendavies, e as carejas cheias de fieis à fazerem, 
preces ao altíssimo “para que à inverneira pa- 

E gracas a Deus parou! 
Que não se arrependa de ter parado e que dê 

licença á primavera para começar a fazer os seus 
ensaios é O qué nós desejamos! 

  

  

A inverneira passou, mas o que não passou ai da foi o lugubre cortejo de doenças de orcustão, 
que veio com ella, doenças que tem sido uma ver” 
dadeira réde varêloura para aqueles que pade- 
ciam de achaques velhos ou do terrivel achaque 
di velhice, a a 

E é assim que a funebre lista da nossa ultim crônica tem Que augmentar-se ain. hoje com 
nomes muito co.hecidos e muito estimados na 
nossa 

- Um d'esses nomes é o dluma senhora muito dis- 
tincia & muito virtuosa, esposa estremecida d'um 
dos nossos mais velhos amigos que a morte veio 
arrebatar em plena mocidade oinda á estima é no 
carinho da sua hoje desolada familia, à adorada 
esposa de Alfredo Ribeiro, 
— Outro é o da sr. condessa de' Mafra, mãe do 
illustre médico o sr. dr. “Thomaz de Mello Brey- 
nr, sogra do eminente escripior D. João da Ca 
mara, 

Foi a grippe que a matou em menos de oito. 
dias, provocando O aggravamento extraordinário 
duma. enfermid-de chronica que ella padecia, 
enfermidade que pouco a apoquentava e que ne 
ahons receios inspirava. 

Outro o da mãe do nosso collega do Diario de 
Notícias, o sr. Julio Rocha, uma santa velhinha que 
não poúde resistir aos pelos deste inverno, 

Outro é o nome d'um rapaz muito querido en- 
fe a primeira sociedade de Lisboa e portador 
dum dos mais ilustres titulos da aristocracia por- 
tuguera, o conde das Antas, 

Era um excellente rapaz 0 pobre Fernando An- 
tas, que toda à geme em Lisbon estimava: um ex- 
cellente rapaz em toda a nccepção da palavra, per 
ias alias qualidades do seu coração, pela inceresa 
do seu caracter, pelos primores da sua educação, 
pela finura das quis maneiras, 
Fernando da Silva Pereira era muito novo ainda: 

contava apenas qa annos didade. 
Era segundo filho do celebre conde'das Antas, 

cujo nome fulgura tão brilhantemente nas pagi. 
nas mais gloriosas das luctas da nossa liberdade, 
é só annys depois de fallecido seu irmão mais ve- 
lho é que usou do título de seu pae. 

Fernando Antas não tinha um único inimigo, 
nem podia télos, com aquelle caracter de fino 
quilate, com aquella gentileza de espirito, de ma. 
neiras, de coração. que caprivava toda à pente. 

Ha ins tres ou quatro annos começou a mani- 
festar-se a terrivel doença que o havia de matar, 
a angina pecloris. 
Ô pobre Fernando começou a definhar, a em- 

magrecer, a não parecer o mesmo, 
À consciencia do mal que o atacára deu-lhe 

grande abalo ao principio; entristeceu-o muito, 
êncheu.o de saudades da esposa adorada que ia 
deixar tão cedo, dos filhos queridos de quem ia ter 
que se separar para sempre Nicáses mesmos santos aifectos de familia Fer- 
nando Antas encontrou forças para esconder essa 
tristeza, para aparentar uma alegria que não ti- 
nha, uma despreoceupação sobre à gravidade do 
seu estado, despreoccupação. que não podia ter 

. para não atormentar com o seu sollrimento a su 
gerida companheira moscava-se úlgre oval 
allava da doença, que o minava, que havia de 
matal 0, bem O sábia, apparentando não Jhe dar 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

   
   

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

   
iryportanca, e dizendo sempre que se achava me- 

Eifectivamente, m'estes ultimos mezes, Fernan- 
do Antas tinha melhorado. Fizera no vecão à estação de nauas da Felgu 
ra e dera-se muito. bem Com essas aguas, mas foi 
bem de pouca duração. Na quarta feira, 24, 20 sabir do Supremo Tri- 
bunal Administrativo, de que era 2.º olficial, met- 
teu se num trem é foi pura ca 
Quando lá chegou era cadaver, Morrera pelo 

caminho, repentinamente, sem tér tempo de gr 
tar por soceorro, de chamar o cocheiro para lhe. 
acudir Foram immediatamente chamados medicosmas 
quando” chegaram só tiveram que. verificar. o 
óbito. A” sr+ condessa das Antas, desolada viuva do 
illosire extincto, os nossos mais sinceros e respei- 
tosos sentimentos Ainda outro nome o de João Henrique Ulrich, 
vice goternador da Companhia do Credito Pre: 
dia, estimado e opulento negociante da nossa 
praça Jogo Ulrich era novo ainda, tinha 44 annos ape- 
nas: era muito inteligente, muito instruído, tre- 
quentara na sua mocidade à escola polytechmica. 

Foi casado com a -a D, Mária Christina 
da Horta Ennes, de quem houve cinco. 
filhos, hoje ainda todos menores, que eram todos 
o seu enlevo é que le deixou entregues à tuto 
gia do sr, conde de Casal Ribeiro (José Freden- 
co). Ô sr, João Ulkich padecia ha muito tempo de 
uma tica pulmonar q (é não deixava antever ou-. 
tro desenlace senão à morte, apesar de todos 05 cuidados é de todos os esforcos da sciência, 

Ha dois metes esse terrivel mal aggravsu se, 
obrigando João Úinch a recolher-se à cama pará 
não mais sé levantar. O fallecido deixou testamento instituindo varios 
legados, determinando que o seu funeral fosse 
muito. imodesto e que sobre 0 sel caixão se não 
potessem corôas ou ramos de Ilôres artficiaes, Pedindo aos seus «migos que o dinheiro que mis. 
So havia de gasta o &ppleassem em esmolas aos 
obres pela sua alma. 

Pemre outras disposições o sr. João Ulrich or- 
denou também que 24 horas depois da sua morte 
lhe fosse Gado um golpe na caratida pelo seu me 
dico assistente, o que se cumpriu, sendo o golpe 
dado pelo ar, drs Lencastre. e 

João Ulrich era” mesoureiro da Sociedade de 
Geographia e secretario da Sociedade das Casas 
de Asylo da Infancia Desvalida. 
Pai á sui alma! 

  

  

       

  

  

     
  

  

  

  

  

  

   

  

Uma boa noticia para todos que se interessam 
por coisas d'arte e pelo theatro portugué: - reap- 
pareceu no dia 15 do corrente mais ampliada é 
melhorada a Revista teatral, excellente jornal de. 
crítica de theatro dirigida pelos nossos presados, 
amigos os srs. Collares Pereira é Jonquim Miran- 
da, jornal que ha dez annos suspendera a sua pu- 
“nto em tes apr ando em 1885 apareceu pela primeira vez a 
Revista Theatral dissemos aqui. desassombrada- 
imente, sem intuito de réclame nem sombra de fa- 
vor, o que della pensamos. 
À Retusta Tlicatral era um jornal de critica thea- 

tral seria, eriuca feita com consciencia, com sin- 
ceridade!e com boa fé 

Hoje, ao cabo de dez annos repetimos o que 
A rente da Nevista. Teatral figuram os dois. 

mesmos momes que figuravam da outra vez, os 
nomes de Collares Pereira é de Joaquim Miran- 
da, que garantem ao jornal a mesma seriedade, a 
mésima lealdade, à mesma sinceridade e a mesma. 
delicadeza que 6 tornaram tão notavel na sua pri- 
meira sério, 
À Revista Thcatral é um jornal de theatros feito. 

unicamente pára tratar de theatros, e não para 
elogiar à actriz fulana ou O actor ticrano, para. 
hostilisar esta ou aquelia empreza, este ou aquelle 

  

  

    nº o 
um jornal feito com fé e com lou [ê, duas 

coisas que de dia para dia vão sendo mais raras. 
E no meio da desorientação que vae para ahi 

em materia de crítica theatral, é consolador vêr. 
apparecer um jornal de critica a serio, dirigido. 
por dois homens que tem dedicado todos os seus. 
estudos a questões de critica theatral, dois homens. 
dignos e collaborada por todos, vélhos e novos, 
que com sinceridade, dignidade e competencia 
tem tratado em Portugal de assumptos de thea- 
tro. 

    
  

      

E' por isso que saudamos com alegria a reaps 
parição da Revista Theatral. 

   Tem experimentado sensiveis melhoras, mas, 
ainda não está de todo restabelecida, Sua Mages, | 
tade à Rainha a Senhora D. Amelia, é parece que, 
augusta enferma irá passar a sua Convalescença. 
para o palacio de Villa Viçosa, 
Fazemos ardentes votos pelo completo restabes 

Jecimento da gentilissima rainha. 
Gervasio Lobato. 

    

NOVO PRESIDENTE 
A 

FELIX FAURE. 
DA REPÚBLICA FRANCI 

  

A demissão de Casimir Perier foi o facto mais 
culminânte da política universal nos ultimos dez, 
dias. 

Nada fizéra prever um tal acontecimento é foi 
no meio da maior estupefacção que se perguntou 
que razões havium podido decidir o presidente à, 
úma resolução, tanto mais grave quanto era certo, 
que elle não tentára acabar com à erise ministe- 
rial que existia, Todavia foi essa crise a razão, 
apresentada na sua carta de demitsão às Cas 
maras, declarando mais que a campanha man- 
tida conta elle pelos seus adversários e aim 
potencia à que se sentia condemnado, em pres, 
Sença das difficuldades da sua tarefa, que lhe não, 
Permittiam conservar-se n'um posto que só ac 
Ceitara com a convieção de bem servir o seu paiz. 

Logo em seguida à esta demissão, as duas ca- 
maras elegeram O seu sucsessor, Conforme à 
Constituição reuniram sé em assemblea nacional 
em Versailles no dia 17 de juneiro, No primeiro. 
escrutínio M. Brisson obteve 344 votos e Felix Fau- 
re 216,6 M. Waldeok Rouneaw 185. O congresso 
elegeu M, Felix Faure por 430 votos contra 361 
em favor de M, Brisson. 

O novo presidente da Republica Franceza, nus. 
ceu em Paris a à de janeiro de 18. “Tem pois 
cincoentá e quatro annos de edade, M. Felix Fau 
re é armador e negociante no Havre e antigo pre 
sidente da camara de commercio d'essa cidade, 
foi durante a guerra franco prussiana comman- 
dante d'um batalhão da guarda movel e mereceu 
nesta qualidade a cruz da Legião Honra, 

trou na vida politica em 1881 como deputa- 
do do Sena-inferior é constantemente reeleito, 
desde essa época, tem tomado uma parte muito 
activa nas discussões parlamentares onde dispen-. 
deu a sua alta competencia em muitas questões 
importantes, Foi tres vezes vice-secretario de Es. 
tado das colonias, nos gabinetes Gambeita, Fer- 
ry e Tirard e era vice presidente da camara quan-, 
do acceitou no ministerio Dupuy a pasta da Ma. 
rinha, 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

    

O PROCESSO CASTILHO. 
Como é geralmente sabido foi a guerra civil no 

Bragil à causa dos Jamentaveis acontecimentos! 
que desde o dia 11 de março de 1893 se desenvol 
veram, n'uma serie cnorme até 12 de janeiro do 
ano corrente Devemos todavia dizer preisamento o motivo 
em que Se fundou o governo português para man 
ter sob prisão. o comandante das forças naves 
ortugueras no Rio. de Janeiro, sr. Augusto de 
stilo, atstsando o na presumpão de haver violado as leis do pais, nos actos que praticára em 

exercicio do seu cominando. 
Faltos de viveres € munições de guerra, estes 

nuados por tma Jucta portinda, abatidos pelos 
trabalhos de successivas colisões temerosas, os 
insurvectos brasileiros pediram asylo ao sr, Ai 
gusto de Castilho. Seguindo os mais justosdicta- 
mes, n'aquelle transe supremo, não “0 do Direito. 
e da razão como tambem da Força, accedeu bu- 
manitariamente. Castilho ao instante pedido que 
centenas de homens, irmos seus pelas tradicções, 
pela religião e pela lingua, reduzidos à mais teri: 
Vel e espantosa das situações lhe imploravam. 

Concédeu, É essa concessão foi justissima na 
espiera. do Direito Internacional é na alçada do 
coração humano e portuguez, Era à bandeira na-. 
cional que competia defender em tão desesperado 
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momento dquelles cujas terras que os alimenta- 
vam e a que deram a vida por ella haviam sido 
descobertos Não O intendeu assim O governo portuguez que 
não hesitou em proclamar o herolco cap 
Tragata sr. Augusto de Castilho culpado, accusan- 
doso de ter prometido eriminosamente asyio aos 
insurrectos. Eta aeeusação manteve-se e o nobre comman- 
dante foi sugeito à um conselho de guerra. Então. 
ahi mais uma vez é definidamente, nitidamente 
brilhou em todo o seu explendor à benémerita 
acção praticada, O feito honroso que acarretou ao 
sr Augusto de Castilho, à par dos maiores desgos- 
tos, por sua párte o mais profundo respeito, a 
mais incondicional admiração ao seu caracter por parte de todo o paiz é esttangeiro. 

  

  

    

        

Foi no dia sete do presente mez que houve a 
primeira sessão do tribunal de guerra é marinha 
Composto pelos venerandos &rs, contra almirante 
Allemão dê Mendonça Cisneiros, capitães de mar e guerra Pedroso Esteves de Freitas e Alvaro Ro- 
drigues e capitães de fragata Roqueite- Brito Ca- 
palio, sendo juiz autor arde. Sarmento O 
Fio é promotor 0 capitão de fragata sr. Jouquim. 
Lopes Banhos: Foram largas às sessões, em núme: 
ro de cinco e notaveis os debates. À delera dos 
rêos srs, Augusto de Castilho « Annibal Oliver foi 
mantida brilbantemente em toda à sua verdade in- 
Contestavel pelos. advogados srs. drs, Eduardo 
Alves de Sá € Lopes Vieira. 

Esse tribunal interreaissimo comprehendendo 
a inocência absoluta dos rêos intendeu em sua 
consciencia que devia sem à menor hesitação 
absolvel.os unanimemante E assim fez com gran- 
de justiça. ' 

itegistando este facto historico, arehiva o O Oc: 
creme apresentando aos seus leitores os reira- tos dos personagens que maior é mais importan- 
te papel tiveram aeste julgamento. 

    

Augusto Vioat, ox Casmito Bastirro É Nono- 
NH, capitão de fragata. que em 29 de maio de 1804 
oi preso e recolhido no quartel de marinheiros da 
armada, é um dos mais distinctos olliciaes supe- 
riores do nosta marinha de guerra e descende de 
uma familia ilustre, pois é filho do grande poeta 
Antonio Feliciano de Castilho, visconde de Cas- 
tilho. 

Nasceu em Lisboa to de outubro de 164 
Logo no começo dos seus estudos deu as maio- 

res provas da son bela intelilencia, prometendo 
muito, Na Escola Polythechinica e na Escola No- 
val foi um alumno lobreado, conquistando géraes 
applausos. dos seus professores, Antes mesmo de 
terminar O tirocinio escolar acompanhou uma ex- 
pedição que foi a Angola Deciarado aspirante em 

2 de setembro de 1859, partiu a 1º de maio de 
Sor para à estação naval de Gôa, onde no anno 

Seguinte recebeu a pútente de gónrda marinha. 
Gridoado 2.º tenente da armada em 24 de out 
bro de 1864, o distincto official alcançou a efe. 
exividade messe posto à 20 de abril de 1804 e foi 
messa data que voltou à Portus: 

Successivas viagens e commissões importantes 
o oflastaram para longe da patria repetidas ve- 
265 Foi comandante dos vapores Quelimane & 
Tite é governador de Inhambane por decreto de 
47 de agosto de 1874 

Por decreto de fa de maio de 1875 foi nomea- 
do para o governo de Lourenço Marques e sem- 
pre afirmou o seu alto empenho é deilicação pe- 
los interesses das colonias. Em 1875 foi promo- 
Vido à capitão-tenenté € em 1870 voltou à patria, 
sendo eleito deputado ás córes. e 

co aos estudos economi- 
co-ultramarinos, o conselhero Augusto de Casti- 
jho, tem escripto bastante, já traduzindo pará in- 
fez as obras lo seu padeinho, Alexandre Heres 
ano, já em valiosos trabalhos originaes de que o 
Occibente tem tambem. offerecido provas aos 
seus leitores, 

O sr, Augusto de Castilho é commendador das 
Ordens de Christo, Torre e Espada e Aviz caval- 
leiro da Legião dHonra é muitas outras conde. 
corações que synthetisam o valor do iliustre ho- 
mem de mar. 

  

  

  

     
  

  

  

  

    

  

    

“Ansa OLave tenente da armada, é um offici 
muito novo e sempre tem merecido 'as melhores, 

  

referencias. É natural de Lisboa, tem trinta annos 
é é filho de Melchior Oliver. 

Levado a este conselho, accusado de não haver 
impedido a fuga dos asyiados de bordo do vapor 
Pedro Tercero, à discussão mostrou a impossibili- 
dade: em que se viu de impedic essa fuga, sendo 
plenamente absolvido pelo tribunal que assim lhes 
Pesttulu a liberdade às garantias que não desnue- 

A este dois gocusados defenderam com o iai 
alto prestigio da sua palava erudita os disncios 
adeogados rei Alves de Sá, e i.opes Vieira, o 
Primeiro por parte do conselheiro sr. Castilho é 
O Segundo por parte do sr. Oliver. 

  

  

Di Enuanho Auves DE SÁ é filho do fallecido. 
presidente do supremo tribunal, 9 ilustre juris. 
Consulto visconde de Alves de Sá. Nasceu em Lis. 
boa no dia 2 de dezembro de 1849 A sua carrei- 
ra academies começada muito cado é distinctissis 
ma, fez o curso em quatro annos, Matriculou-se 
em Direito no anno lectivo de 1866-1867 é formar 
do em 1871, doutorou-se em 1872; 

Desde Que estabeleceu banca de advogado em. 
Lisboa, tem lhe sido sempre confiadas as questões. 
júdiciaes mais notaveis é interessantes pela sua 
gra idade, 

Querer citar os innumeros processos celebres, 
em que se tem tornado tão conhecido pelo seu 
talento e saber, é tarefa dificil 

Quasi todos os que tem defendido são vão im 
portantes que não é facil esquecerem se 
Em todas as questões tem desenvolvido uma 

excepcional capacidade de trabalho e demonstra: 
do um grande talento e erudição. 

E" um espirito superior, e as suas theorias temo, 
levado à fundar uma escola portugueza de Direito 
de importante iniciativa scientiica.. 

“Tem renovado o Direito com os processos ex- 
perimentaes orientados pela philosophia. posit 
vista É 

'O dr. Alves de Sã a par do seu espirito fino e 
argucioso possue um coração é uma alma de ver- 
dadeiro artista, E" um amador distinctissimo de 
pintura de figura de que conhecemos trabalhos 
Seus de muito valor, 

A sua vida está cheia de dedicações e sacrif 
is abnegações lhe tem provindo uma 

Não é espó 
ventôso nem a publicidade lhe agrada; todavia 
muitos. dos seus trabalhos tem sido impressos só 
com o fim jade que indiscutivelmente tem. 
apresentado. 

  

  

  

  

  

      
      

  

  

Da. Arronso Xavi. Love Vieira tem cerca 
sé ma Universidade de Coimbra em 1669, fazendo. 
dim curso brilhante & concluindo à sua formatura 
Som listineções é actesi. no ano de 1874, 

Ea segulda estabeleceu banca de advogado em 
Leiria, donde é mutaral e onde seu pae dr. Jo 
sê Lopes Vieira da. Fonseca fôra, como seu filho 
já 98 om advogado distinctisimo 

Bm' Leica, € nas comarens proximas que mais 
assiduamente frequentava. Altobeça, Caldas da 
fihinha, Porto de Moz, Vila Nova WOurém, An- 
Gio, Bombal e Figueiró dos Vinhos, deixou o se 
Gr Lopes Viera o seu nome vincoládo ds caueas 
eviminhes mais importantes que al se debateram 
ré ns mão em junio de 184 sabiu de Leiria pas 
ra Lisboa se Lopes Vit, oi prand à mo 
ati que li deixou pela sua conducta. 

as Lisboa. encontrou. o disincto é ilustre 
advogado. qm meio mais amplo para à sua acúivi- 
dade” de vrabalador indefeso e aqui abriu o seu 

Dedicando-se exclusivamente & vida do ffro, 
conseguiu em alguns annos, á custa do seu esfor 
GB"a Perseveransa, conquistar uma clientela dis- 
inca. sr. de, Lopes Vieira ali ds brilhantes quali- 
dades de um perito advogndo primorosos dotes 
de cavalheiro disuncto, no tracto & coração gene- 
roso. Barocinando à causa do tenente Oliver de- 
a sua palavra lente, colorida, atrahente e domi- 
nadora. 

  

  

  

  

    
  

  

  

   

   

  

  

A BELLEZA DOMINANDO A FORÇA 
O artístico: grupo: que a nossa gravura repre- 

senta é uma d'iquellas obras primorosas em que. 

  

& esculptura mostra quanto pôde, 
Para acompanhar esta estampa muito se pode 

ria dizer pois que o thema é bastante apropriado 
a subtilizar-se, Restrinjamo nos a apreciar o titulo   

     
que & auctor deu à sua obra e 0 qual, em portas 
quer merece explicar-se por nos parecer um 
Pouco ma usado. à belleza no sentido de formosura só póde 
existir quando o conjuncio das formas é harmo» 
iso, poi que mantem ente sia mais justa pro 
porção e ainda mais proprio e exacto é o symbol. 
tomo quando no caso sugito, é constituido de. forma à representar a mais alta perteição. 

E por isto que não se deve acharbêm empres 
gado o útulo de. bellezi applicando-se assim sims, 
Dlesmente à corresção dus formas, ao aspecto. 
Pliysico. Formosura lhe deveria chamar o escul: 
Ptór; na plastica a belleza ctá distantes a belleza 
io está intrinsecamente all, tem que ser sugge- 
cida, Só se o arlsta Contavá com à admiração que, justamente merece este inspirado ru 
Parte de todo o admirador que ae nã 
extastar-se perante elle Só é cheio de belleza o 
que é espiritual; a belleza não requer forma, em 
tudo existe 6 em pouco se pode vê 

O, nosso classico padre Antonio Vieira quando 
elogiava a gênuléra do corpo femenino sempre & só lhe chamava formosura. É o imperio da formo- 
sura sobre“ materia & a belleza não consente ser 
&oagida à determinada forma. Recorramos à autoridades. Oucamos como 
Camões diferencia. (1 ustavas, canto 70, x): 

  

  

  

  

  

  

     
   

  

  

  

  

  

  

az gui soa ventura, que corria Spa pira, exemplo de pelera   

Já cansádo correndo Ihe dia: O) formonavi indiana de aepetcza Bois desta vida te Concedo a palma. Espera ui Corpo de quem levis a ima. 

  

O bom gosto buscou um termo abstracto para a technologta da exthetea e entio serviu.se do vocabulo Substantivo == o Belo e dial Alsencia de analogia e congruenia o diz ieza quando se trata de bellas artes. Não podia o esclipror dar outro tuo do seu formoxo Eripo às que ese a ileso dominando d Furça poi que lero Cuca ma st à Eno isa Rormotura, tem muitas vezes dominado a força, Isso nós espelha a historia. À formosura. de tanta mulher ecltore ha dominado o mais fora cos e Efrçada dos here, d Vezes to deste Soidos e valettes como O leão que no nosso grapo 
symbolisa a força. ê UA Agora, dean da estampa o leitor imaginoso penso telcia, que a obra primorosa é bem aug- 
Besta 

    

  

  

  

  

  

  

UMA HEROINA FRANGO-PORTUGUEZA 

  «Continado do 1 
nr 

tesadonto) 

Os poryguezes que descobriram o novo came nho parade dias a inchados, como é sabio, en 
“eo Guto tivos, pel desejo ivissimade oncoa- 
drarem Ui soberano chritão conhecida pelo nor 
me semi plimtasio de Prestes João das Indias, Elêntabolárem com elle relações ufectuosas que Festabelecessem a antiga unidade da cremes eta is ls game a o apostaio 8. Thomé à India levára a pre EO cem ani peu alicia pls & ei, que manh, no metodo unido qu 05 rodelava, crença que o aposto fes legára. Apenas chegados, a dotavol seme- Ego Desa prata ne Ra e Oo RU SE e Dn ELE do alial sempre acharam chrstãos verdadeiros bri os da ig seia nestoriaa que nham do ter à india fugindo d perseguição envia, Roram Estes oRchrisiãos que lie dencninaram chritãos ES Do alo fera de Coromandel na cidnde de Melpor a que 63 portuguezes deram o nome de'5 Thomé Ali ese teve S. Francisco Xavier convertendo, do que se diz, muitos desses hereicos & 18 cala al erpugram então os portuguezes a bandeira nácio gal, Som consentibenta do raah e Gopona ou é ei 1545 O porgueaes nes di dos & esibelecero sdu dominio nas costas do Col fomandal como tiham estabelecido ma costa dor Mala Toruficaam sua nova Gonquista 
ali do artivaram durante male dura seculo 
Sem dlargavem porém a ua inluêncine o seu do 
raio, pôrque ampliação do dominio portúguez 
ONA por govemadores como D. Joio de Cas- 
teor Do Consanino: de Braganes e Di Lair de 
Ata, io tardou amalograrse primeiro ela 
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das forças da metropole, depois pelo 

espanhol que tão nefasto nos foi no do 
colonial, é finalmente pela apparição de uma. 

nação activa, energica, exuberante de mocidade e 
de energia como era a Hollanda, que ia competir 
com a nossa na governação do Oriente. 

Mas em todo o caso por muito tempo a cidade 
de S. Thomé de Meliapor, exerceu um verdadeiro 
attractivo sobre os portuguezes que iam tentar 
fortuna na Índia. A costa de Coromandel apre- 
sentava-se cheia de fabulosas riquezas, estava. 
mais proxima d'esses maravilhosos reinos do Ex. 
tremo Oriente em que a audacia portuguezé 
penetrando tambem, começando pelo Pegá, pas- 
Sando pelo Japão, e terminando na China, e tinha, 
finalmente essa pequena população christã, que, 

  

  

Auçusro Casmitno 

PROCESSO 

  
corstituia como que «um nucleo de colonisação mais forte do que O que podia encontrar-se na Gosta de Malabar, onde sé esbarrava sempre ou no Fegimon das cústas, ou num elemento estran- geiro hostil que era o! elemento musulmano. Por todos esses motivos para all aíluia a emigração europeia; os. que se estabeleciam em Meliapor casavam facilmente. com as filhas desse se Gorreligionarios, que eram em todo o caso chi cãs “e assim so orimou ali uma colonia portugueza importante, é uma raça mestiça, mas em que s€ 
combinavam elementos tão finos que bem boude dizer o recente biographo de Mãe Dupleix que alla representava d'une manire remarqualte le Lupe le pls of det populi dl 

  

  

CASTILHO 

   

  

Dr, Loves Vi 

  

ADVOGADO DEFENSOR DE ANNIPAL OlavER 

1v 
  Em 1662 atravessava o nosso dominio portu- 

guez no Oriente o seu periodo mais calamitoso. 
À Hespanha, depois da paz dos Pyrencus que fi- 
zera com à França, e em que a causa portugueza, 

ompletamente sacrificada pelo cardeal Maza-. 
rino, caia sobre Portugal ebria de vingança e de 
colera, querendo esmagar-nos com às suas im- 
mensas forças, € lançando contra nós um dos seus 
mais fortes extreitos, é um dos seus melhores ge- 
neraes, D. João de Austria, 

Portugal, abandonado pela França, procurava. 
naturalmente O amparo da Inglaterra, é negociava. 
o casamento da sua infanta D Catharina com o 
rei Carlos TI — Carlos Stuart — mas em troca da. 

a 

    

 



areencavnos logo a cedência de Bombaim À Hollanda que nés Conseguiramos expultar do Bra- 

So restabelecesse à paz entre Portugal e a Hollan- da. Nena estivera tanto a pique de se perder à 
ravlhoso doi ultramarino. 
mudados na costa de Malabar, manter. o seu lon- 
Eiquo dominio na costa de Coromandeli Longe 

  

  

  

      

  
  

  

  

  

  de Gay longe dos centros de resistencia portugue 
da” holiandera, Melhor foi fazer-se o que se fe abandonar S. Thomé de Meliapor ao rajah que 
cedéra 8, que ao menos consentia que al cont iassems à manter o dominio religloso. O dom 
alo porcuguez em Meiapor desapparécia mas não desdpparécia o bispadoide S, Thomé de Meliapor 
Se apoderassem os protestantes hollandezes Nas por essa. octasião reinava. Luiz XIV em ça estava-ão ma epoca mais Ilorescente do seu goterno, triumphavam na administra eza ns iléas economicas de Colbert, e um sas idéas era à da expansão colonial e de 
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vimento commercial por intermedio de compé 
nhias. Fundava-se a Companhia das Indias Orien- 
tães, e no espirito do rei da França nai 
“Sameêntos seriamente hostis aos hollandeze 
olisavam nas suas gazetas zombar do grande rei 
Tudo isso fez cem que à França enviasse em 

dra á India commándada pelo al- 
Achou.se este almirant Se 

  

  

      
  

  

     

  

  

para com a Holanda, não havia declaçação de Euerea que o avetorisasse a romper às hoitilda- des Se O sentimento da honra nacional e o orgu   

BE MIASSARIES 

E 

A BELLEZA DOMINANDO A FORÇA 

lho da bandeira das lóres de iz lhe impunham o dever de tudo arriscar para que a França não pa recesse áqueiles povos orieniaes um povo fraco € 
Pislanimo, como de certo fics pardceu quando, O almirante” hollandez Ricklof foi mori de Calicur por elle ter recebido alfectuos mente o almirante Lohaye, quando este ainda es taxa nas aguas do Indusião, tina por auto ado obrigação que lhe era imposta de em tudo se con- 
formar com as indicações dos directores da Com. anhia das Indias, que Gsses queriam commércio dividendos, é não guerras e balas 

Foi tão desastrada esta primeira expedição ra 
ceza que Lahaye esteve em perigo de passar fo mé por não encontrar porto na India onde fosse 

   
      

    

  

  

  

  

  
  

    

CE pista 8 io ed 
cable do mt gatas sis, da 
de eliper pet da hei 

      

  

  

     
Dirigiu-se dquelle sítio; como nã 

trasse difficuldades em obter viveres, mas até 
os seus emissários tivessem sido insultados pe- 
lo governador musulmano, que em nome do 

     
  

  

  
rei de Golconda alli commandava, Lahaye empre 
hendeu o ataque, é em dois dias lhé caia nas 
miãos a cidade fortificada de S, Thomé de Melia- 
por, 

Mas Luiz XIV esquecera a sua esquadra india. 
na, e emquanto na Europa o exercito Irancez com 
mandado pelos seus marechaes famosos, os 
dé e os Turenne, inflingiam ao exercito hollandez. 
umas faceis derrotas, no Oriente às esquadras 
hollandezas vingavam-se; Lahaye bloqueado em 
S. Thomé de Meliapor por uma esquadra hollan- 
deza por mar, é por um exercito do rei de Gl 
conda por terra, abandonava a cidade para não ter 
que capitular depois de vinte mezes de occupa 
ção, é os numerosos portuguezes que ainda resi- 
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diam em Meliapor e que tinham visto com jubilo a ucivar, nos muralhas do, a antiga cidade à 
bandeira christianissima da França, do paiz a que 
pertencia a sua rainha, do rei com cuja al 
Messn ocearão mais irancam a, fia 
ram seriamente desapontados com o mallogro da 
oceupação franceza, Foi então que esse nucleo. 
portuguez de $, Thomé de Meliapor se dispersou 
Um pouco; muitas famílias poriuguezas noutras. 
partes se estabeleceram, como em Mudrasta, por 
êxemplo. onde esse novo. nucleo se tornou tão 
forte é tantos recursos deu á lereja do Padrondo, 
que na ultima concordata foi em Madrasta que sê 
exigia a séde do bispado de Meliapor, é é em Ma- 
drasta que ha oito annos residé o prelado portu- 
ger, desfructando os largos rendimentos que lhe 
advém do legado de João do Monte, e doras. 
doações importantissimas, com que floresceu a co- 
lonia portuguera que deu ao mundo à heroica e 
extraordinária Moe Dupleix. 

Porque estanios emfim no nosso assumpto. 

   

     

  

  

  

  

  

  

(Cominsa) Pinheiro Chagas. 

OS MANUSCRIPTOS ILLUMINADOS. 
(Continuado do numero antecedente, 

Fusro Jusgo, traducção castelhana do livro Fo- 
rus Juidiçum dos Visigodos 

Este importante manuscripto  veiu ao. poder 
de João Affonso, Cujões, regedor de Logronho, 
por venda que d'elle lhe fez em 1587 um livrei- 
79 que O tinha comprido com a livraria do li 
cenciado Cespestes Reputa-se manuscripto, do 
seculo 1x. Às suas illuminuras e miniaturas são 
grosseiras mas comtudo aceusam menos anti- 
guidude. Reputamo-o fim do seculo 31, é isto 
pela lettra. 

Guerra punica: e vida do Sertorio por Aretino 
Leonardo. 

Este manuscripto é em pergaminho e tem al- 
gumas letras ilominadas, 

Histoiro Universollo. Codice em pergaminho, 
nada tendo de notável em illuminras, porém. 
apresenta grande antituidade. Julga se seja dos. 
fins ao seculo-x1; é escripto n'um dialecto do 
norte da França é em que Se vê a influencia sa- 
xonica. 

Bora Boata Maria Virginis Manuscripto em 
pergaminho encorpado, com caracteres francezes 
do xiv seculo. Delicada e ricamente iluminado. 
Começa pelo Evingelho de 5. Joo o seguem-se 
algumas orações 

ore» foata Virginis. Seculo xvi. Mimosissimo. 
manuscripto, em pergaminho, oitavo francer, for- 
mosissimamente iluminado, São muito delicadas 
as suas finas miniaturas e extremamente ilumi 
nado offerece-nos nos seus desenhos muitas flori 
nha, Éfuctos é insectos. 

“Tem varias estampas de pagina representando 
os mystrios divinos. 

utras Horas que são escriptas em pergaminho. com Garacrres grossos e mal atado do x se 
culo, com estampas, iniciaes e tarjas illuminadas 
acóres couro. : 

Ainda nesta vasta colleeção de hvros de horas, 
se encontra Outro que é em pergaminho illumi- 
nado com miniaturas e que não obstante o muito. 
deterioradas que estão, mostram ser obra superior 
pela delicadeza do seu gosio é desenho. Os cara. 
xeres são do xvi seculo. 
Eymm, Qros in soleniori 

tibus, 1054. Este grande manuscripto. terh na pri- 
meira pagina uma miniatura representando à Vir 
gem do Rosario guardando no seu manto os fra- 
des e freiras da ordem da sua invocação; isto no 

    

   

  

  

   

  

  

    

  

  

  

      

  is Eeolesia festvitas 
    

      

a terra, vê-se prostrado de joelhos um frade 
em extasi, O desenho não é d'u 
Por dean 
minadas. 
correr. 

Inforno e Paradiso por Dante Alighieri. 
vel códice, escripto em pergaminho, a duas colu 
mnas por pagina, com caracteres italianas do XIV. 
seculo, com à capitas grosseiramente ilumina 

Os canto 1 e Il então mutilados, 
Johannes Cassianus. De instifutis monachorum. 

Codiee aprecinvel, escripto em bom pergaminho. 
com caracteres gothicos muito regulares do XI 
seculo, a duas columnas por pagina. com as inf 
cines grosseiramente desenhadas e coloridas, 

     

  

   

  

     

  

Continda Esteves Peres, 

POESIAS, 

TO 

  

A HUMA DAMA VESTIDA DE DÓ. 

De atormentado e perdido, 
Já vos não peço senão, ' 
Que tenhais no coracil 
O que tendes no vestido, 

  

VOLTAS 

Se de dó vestida andais 
Por quem já vida não tem, Porque não o haveis de quem. 
Vós tantas vezes mutais ? 
Que brado sem ser oúvido, É nungua vejo senão. 
Cruezas no coração, — 
É grande dô no vestido, 

Camões, 

A MUMA MULHER AÇOUTADA POR HUM HOMEM 
QUE CHANAVAN QUANESNA   

  Senão se fôr de vós mésma; Porque à mulher, que he errada, Com rasão pela (Quaresma Deve ser disciplinada 
  

VOLTAS 

Quererdes: profano amor 
Em Quaresina, he consciencia : 
Agouites é penitencia 
Vós está muito melhor. 
Não fiques disto affrontada, 
Pois a eulpa he vossa mesma, 
Que mulher, que he tão malvada, 
e bem que pela Quaresma 
Seja bem disciplinada. 

  Se a penitencia vos val, 
AM Dao peovtado asas 

ois por Quaresma pagais 
Vossos vicios do carnal, 
Níio torneis à ser errada, 
Nem condemncis a vós mesma, 
Pois estais já emendada, 

sereis por QUARESMA 
disciplinada. 

   

  

Outra 

  

Gamies. 

A tres damas que lhe diziam que o amavam. 

More. 

    Não sei se me engana Helena, 
Se Maria, se Joanna ; 
Não sei qual d'ellas me engana, 

  

Voltas 

  Huma diz que me quer bem, 
Out jura gue me quer: 
Mas eim jura de mulher 
Quem crerá, se cllas não crêm? 
Não posso não crer à Helen, 

À Maria, nem Joanna ; 
Mas no sei qual mais me engana. 

pgRs a na 
We só meu amor estima ; 

À outra diz que se finas 
Joanna que bebe os ventos, 
Se cuido que mente Helena, 
“Tambem mentirá Joanna : 
Mas quem ménte, não me engana. 

  

Camões. 

  

DE CAMÕES 

VERSIONE. 

Ad una dama bestita à bruno 

Son si alto el intao, Che vi cheggo questo solo, “Che nutiaté imicor quel tolo Che meostrate nei vesito. 
SVILUPPO 

Se vestita a bruno andate, 
Per chi giá dal mondo usei 
Perché nol vestir per chi 
Voi cosf spesso ammazzate ? 
Grido io ben. né sono udito, 
Ché non vidi in voi finor 
Se non crudeltate in cor, 
E un gran duolo nél yestto, 

  

  

Prospero Peragallo. 

AD UNA DONKA STAFRILATA DA UN COTALE 
PE NOME QUARESMA. 

Non chiamárti maltrattata, 
Se non sia da, te medesima ; 
Perchê donno scostumata, 
Con ragion nella Quaresima. 
Esser dee disciplinata. 

    

  Nutrir tu un profino amor. 
In Quaresima é coscienza ; 
Staffilate, e penitenza 
Ti convengon meglio allor. 
Non pensar che sei oltraggiata, 
Chéne hai colpa tu médesimas 
É una dona, ch é sviata, 
Giusto é bene che in Quaresima. 
Sia ben bene castriguta 

   

Se tá giova pena te Nom v ha in dssa onde! tt adont; Che im Quaresma tu sconti Mi mal tio in camovale Nom far pit ja scapestrata, 
  

  

  

    
Né dannár piá te medesima 
Or che giá sei emendata ; 
Né sarai pia da Quamsin.   

Di bel nuovo staffilata. 

Prospero Peragalto. 

A tre Signore che gli dicevano di amaro 

Morro! 

Se minganni Elena ignoro, 
Se Maria, se 
Non so qual d% 

   

Soiluppo 

Dice una che il suo amore mi concede, 
Uni alira. giura che un gran ben mi vuol 

imabill parole. 
Chi crederá, se esse non ci hanno fede? 
Ad elena chiaro é che creder devo, 

À Marin d'egual modo, ed a Giovanna ; 
Ma non so delle tre ch piu m' inganda 

  

    
  

  

Non cessa una di farmi gluramenti Che quelche solo apprésia é Pamor. mio; Un he db ato doc He sono Giovanna, che ha, per me passioni ardem 
O Ki sóspeito cl diena mentisce, Dubbio nom va che mentirá Giovanna + Ma qualingue mentisea, nom mvinganai. 

  

  

Prospero. Peragallo.
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A GAZETA DE LISBOA E O DIARIO DO GOVERNO 

O Diario do Governo, é hoje 0 jornal mais antigo. 
que se publica no reino, pois que foi iniciado como 
folha official do governo portugues logo depois 
a revoluio de fio. Nas Volorosas e diferentes 
oscilações porque passou o paiz nas luctas entre & abiolutiêmo e o constitucionilismo desde 1810 
até 1833, dois orsios officiês do governo appa- 
receram 'em campo para lhe defender os seus 
aetos é para darem á luz da publicidade as peças 
officiaes governativas. Um «esses orgãos foi a 
celebre Gazela di Lisboa, absolutista de nascença, 
velha rabujenta, creada nos prim 
reinado. de D João V, sendo. chanceller-mór do 
reiro D. Thomaz d'Almeida, que depois foi o pri- 
meiro cardeal bos. O outro vei, 
como acima dizemos, com à gloriosa revolução 
liberal e portanto com toda a seiva da juvenili- 
dade, prompta a combater o despotismo é a ty- 
ranaia é a derramar por sobre o paiz os bencficos. 

s da liberdade, 
a de Lisbon pôde dizer-se que foi como 

quê à continuação das celebres Gazetas em que 
Se relatavam as novas da gucrra entre Hespanha 
é Portugal Ferida depois da restauração do reino 
por D. João IV. Essas gazeias que se publicáram, 
com intervallos, segundo parece, desde 161 até 
1047, São chama das da Mestauração 

À primeira. Gazeta de Lisloa appareceu em 
sabbado, 10 de agosto de 1715, Não veiu precisa: 
mente com essa denominação. Trouxe na folha de 
rosto o titulo : Noticia dos. Estados e no frontispi- 
cio os dizeres 

Historia. annual elronotogica e poltiea do Mundo. 
a ssecialmente da Europa Onde se faz mémoria 

  

  

  

  

  

   
  

     

  

    
  

Em seguida, enôncia os assumpios de que se 
occupará, que omittimos por serem tantos q:e 
Sccupam toda a laúda. 
paid varios noticias nacionaes e estrangeiras 

algumas nomeações feitas pelo governo poriuguez 
é lecha com. o privilégio motamente concedido, à 
“Antonio. Corréih. Lemos, o que denoia que esse 
Sypographo anteriormente havia tido identico 
privilegio para qualquer outra publicação. Op. 2 Cab já com o titulo da Gasea de Lis 
toa, E” datado do dia 17 do dito mez, 

Depois à publicação, foi continuúndo regular. 
mente até janeiro de 1760, como vamos mostrar, 

Esta colecção de gazetas foi redigida por José, 
Freire de Monterroyo Mascarenhas, considerado” 
como o verdadeiro fundador do jornalismo por. 
tuguer, se bem que essa gloria pertença de direito 
a Antonio de Sousa de Macedo, com à publicação 
dos seus Mereurios. 

“às Gasetas saiam semanalmente, de ordinario 
ao sabbado, contendo cada anno 5z à 55 numeros, 

De 0 de setembro desse, anno (1715) até ao 
n$a1 de 24 de junho de 1752 cada numero e a 
acompanhado de um supplemento iauslmente 
impresso na typographia de Correia de Lemos 
Parece porém que 6 dito impressor começou por 

sua conta e risco à meiter.se na direcção da fo» 
lha. Monterroyo queixou-se d'isso ao Desembareo 
do Paço pedindo para qu : lhe fosse concedido 
imprimir as guzetas onde bem lhe aprouvesse. Em 
vista do exposto sabiu um aviso do Dezemhargo 
do Paço declarando que «em consequencia de 
aparecerem nas Gazelas algumas notícias e ad- 
vertencias indecentes(tertual) é tendo se acabado o 
privilegio dado ão impressor Antonio Correia Le- 
mos, sua magestade. concedia a José Ereire de 
Monterroyo Mascarenhas poder imprimir as ditas. 
gázetas aonde bem lhe parecesse com à clausula 
porém que à Gusela não excederia a uma folha 
de papel em cada semanas 

Nesse regio aviso impunha-se à pessoa que se mettese à imprimir algum dos ditos papeis sem 
aetorisação q pena de 50 eruzados, metade para à 
real camara é outra metade para. o aceusador:; e de 
perder todos Os peempláres que fossem encanirudos 

ao contravenor, 
O aviso ou aiv 

3 de juiho d 
m vista désta regia ordem a impressão da 

Gasria de Lisboa toi tirada da oflisina de Correa 
de Lemos & mudada para a de Pedro Ferreira, 
impressor de Hvros da córte, para o que já havia 
alcançado privilegio real por carta de 25 de maio 
de 1750, passada pela. chancellaria mor (deh. da 
T, dé Tombo: Chane, de D. João V, Lin. 76, fo. 803). 

O primeiro riumero da Gazeta, impresso e pu blicado sob a nova direcção do impressor Pedro 
Ferreira, foi o n.º 22, de 6 de julho de 1752. 

Em 1753 continuaram às gazetas a serem pu 
blicadas às terças feiras. Em 1755 sahitam apenas 
48 numeros e dois appensos aos n.” 15 e 16. 

  

  

  

  

  

    
  

   

  

que isto determina sabiu em 

  

  

    

    janeiro de 1760 sahiram apenas cinco na- 
meros contados de 3 a 31 do dito mez findando 
ahi a chamada colleeção das Gazetas de Monter- 
rogo. 

  

ae a ad qu 
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(Continda) Silva Pereira: 

SEGREDO ANTIGO 
Romance pelo Morgado de Fortinhães. 

(Continuando do n.º 677) 
mr 

a canta 

A nuvem passou. José Elias, com o zelo de de: 
sagravar a santidade da caihedral, maculada pe. 
las manobras da Tintureira, resolieu dar-lhe uma. abordigem, e prob lhe) absotimente o ne 
gresso no templo, Esta idéa, que ele expozera aos. doi sacerdors imerstados no negocio, obteve 
fogoso applauso do conego Pestana, que lhe acon- 
selhou ainda umas applicações de marmeleiro nos. 
lombos da alcovieira: : 
DeRaça damnada |— rugiu elle. — Ande; José 

EJias, metta-lhe. 0s tampos dentro, que é O que 
essa Mesavergonhada. merece ! Mestmb você pre: 
Gisa de fazer uma bôa obra, para que Nosso Se- 
nhor lhe perdõe os descuidos que aqui vio, por 
esta sacristia, 

T Lá bater, não, — protestou o sacristão, — 
Mas sabe v. 82 o que eu fazia, se a colsanão dês. 
so escandalo 2.» fra levalia aos inibunaes | era coisa prara muito falla- 
tor, E depois, éu não sei se ha leis para iso. 

Tese o sobrinho de v. srxeá estivesse, ar Si- 
vesire, esse é que nos podia dizer... 
Não dizia nada, que eu não quero barulhos, 

  

   

  

   
      

  

ão elmoceemde 0 conto do Oetras 

  

    já lhe disse 1 E jo meu sobrinho Silvestre, se anda. 
em Coimbra, à estudar, não é p'ra se vir metter. 
n'esses chiqueiros. 

le quando. vem» doutor, oh senhor co- 

  

   p'ra julho, temol o ahi à abar- 
rotar de leis. Vem viver comigo, 

DE faz muito bem. 
José Elias, de indagação em indagação, conses 

gui encontrar à casinhóla miseravel, onde a Tine 
tureira. matava os seus ocios, expondo à venda, 
mm cesto de vime, que unia cadeira, sustinha, 
Íructas e gulodices de confeitaria. Está dtalage oe- 
cupava toda a largura da unica porta que dava ae- 
cesso ao casebre; de maneira que se o sacristão. 
foste disposto sar do vappigações de marme- 
loiros que o coneo aconselhara, teria primeiro. 
de dercubar esta barbacan com que à mulherzi 
nha se defendia das fragelidades. do mundo, 

liás era pacífico. E quando pa- 
ureira, que alinhavava uma saia. 

atras da sua tenda, foi tão iolieniva a sua ati 
tude, que ella perguntou-lhe se queria cerejas bi. gos fesqhas, Du rebuçados de avr, cet 
Teu não, venho. comprar.lhe mada, — disso, 

vagarosamente. o Elias, — Venho só dizer-lhe que 
se vocÊ torna a por 0s pés na Se, marcha direi- 
tinha para a cadeia. 
— Eu? | Olha o engano ! Então eu não posso 
er as minhas orações para à casa do Senhor ? 

Você estã maluco, hominho ! Que tem você, que 
eu vá à Sé ou que deixe de ir ? Você governa lá ? 
É, então, logo cadeia! Pois não foste L... Nem 
que uma alma christã, não possa ir fazer as suas. 
rezas onde é dado L... 

O palavriado da mulher, gritado com colera, 
impacientou o sacristão. 

“=— Você não grite, sua bebada, porque se se 
põe pra ahi com esses berreiros, vou ja chamar 
um guarda. Seu diabo pensa que eu não sei o 
que você lá vae fazer todos os dias, sua alcovitei- 
a do inferno | Ora palre, e vará como eu sei 
zer à polícia que você anda a passar cartas de 
pouca Vergonha no méio da egreja de Nosso Ses 
nhor 1 
Eu... Eu vou lá mas é rezar! 
T Oh mulher, você não diga mentiras, que eu 

já mem a vejo | Olhe que eu sou o sacristão da Só, 
é vi, com estes dois olhos que à terra ha de co 
mer, você meter cartinhas debaixo das grades do 
altar de S, José. 

À Tintureira não era mulher que se desnor- 
teasse com pouco ; vendo-se descoberta, tomou 
outro expediente 

— E então ? — fez ella, com voz mansa. — Eles, 
pira o bom fim... É 
E Seja prea o que fôr: é crime e é pecsado 1 E. 

você fique sabendo que não põe lá mais os pés, 
com pena de eu fazer um escandalo. 

> Socegue, hemem | você sempre tem um ge- 
io o.» Eu sou mulher honrada, é se fiz o que 

fiz, foi por ter pena d'aquelle mocinho que ans 
dava aqui, p'ra baixo e para cima, sem fortuna 
nenhuma, porque a menina não aparecia, 

José Elias alvoraçou-se ; aquellas palavras con- 
firmavam as suspeitas que o conego lhe commu- 
nicára dcerea da brasileirinha do Palmeirão. Go- 
mo habil diplomata, disse, dispondo a phrase co- 
mo ta armadilha 

Não que à D. Florencia não é para graças! ivito bou senhora, educa a sobrinha com toda a 
religião. 

— Pois sim, mas a menina não ha de ficar plara 
tia! Olha 0 arranjo ! Se uma menino que tem 
trezentos contos de seu, não havia de gosara 
ss osé Ela sanifiisimo com o seu machiavo 
ismo, radiava. Adoçou a physionomia, e disse à 

Não digo que não. Mas se à D Florencia se 
oppõe, é porque lá tem as suas razões. Além dis. 
so, é preciso que. o homem que casar com ella, 
não seja pra ahi um lhagalhé. Óra esse moci- 
nho... 

E 0 sacristão ficou na reticencia, alongando o 
beiço num manhoso gesto de desdem, à espera 
de imais revelações. À Tintureira foi prompt 
—O mocinho, benza o Deus, não parece pes- 

soa de muitos teres, não ; mas é muito linda fi 
gira de homem, Vocemecê sabe quemelle 675. 
Eu, a fallar verdade, trato quasi todos os dias, 
com elle, e nem o nome lhe perguntei ainda. 
o DOR nem eus é importt-me pouco ssa le 

ria, O que cu quêro, é que você se não esqueça. 
do que du lho disse, grcanjo se lá como quiz Lá 
na egreja, não quero poucas vergonhos. Adeusi 
nho. ' 
Nesse mesmo dia, Estevam, na sua entrevista 

diaria. com a Tintuttira, soube pela boce: 
gnada da mulhertinha, à intempéstiva  dili 

  

  

  

  

  

   
   

  

      

  

  

  

    
  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

     

  

  

    

  

  

    
  

   

   



      

    

  

  

do sacritão: Este acontecimento, duplamente e aaa HOR MRE UaE a doa coro panioaS a gordia E por de férino ta pao do tido ae? redo ser descoberto pelo pae de” Clara, atriba- ou dolorosamene o capaz = Você disse io quem eu era? — fez ele, as. auitando ds primeiras revelações. mo Havia do dizer se ndo si? Mas, deulhe signges 2 Die le alguma c sa a minha cara, ou da cód mina roupa E Nadá, não die nado: Verdade Seja que ale Tainbém Nado ie pérguntoa. Mas porjuê so sua sato É Quem Ver, que le leo o seu Paesinho bes. Sim. ell conhoce;.. —E Esteyar mes cava às palavras, ombaraçado — Olhe seletor: Gar aqui a vi roque has voltas» dê lhe-todos os aigimes ao Convnrio. Por exemplo, se eller: ganas se eu sou trgueiro. = Digo lhe que é branco como uma clara diva Esso mesmo. É agora, veja lá descobre ou: pára etregar as cartas à D. Rosalia». de pensar. e. À Coia agora, está ira, as eu sempre her arranjar: Na semana passa: 
ento para uma ercada hovis Pode ser qu do arcano Algucoa'eois: Amanhã: Alamos eu Esperimanto oe, cu agora, só venho aqui à noitinha, piranão iescontiarem. Veja lá, ento, se arranja, so com a co creida Embora às palavras da Tintareira fossem tran jilfadoras, o rapaz, quando regressou à casa, a descontado, e a catadura do José Elias pareceu lhe mesmo 'um pouco torva. Tudo imdsmação Naquela noite nieditando no azar que persegvia a apar cole orar Da leme do com Clara = à cautela — Porque, monologiva elle, se 6 Elas vinha a saber o enso eo divolea: va á familia, à flo, vendo-se traba por quem lhe prometéra exsamento, decerto 0 denuncia: ri, poe vingança, como o dnsdioso profanador da sui pureza, = Arrependido já duquelie desvario Sensval, imaginava a celeuma domestica que, tal oiço prbpocaria, Cor Gb aca O Sosá ELE Gom à cegueira amorost que tinha pela filo, era capaz de lhe dar Wmico | É todos o applauaiiam, ousa gia adiado anti pit o eli raios da nbgrayada pela particularidade de Clara ee st. do cieada com cl, como irmã. Era um incesto copa nas mois odds condições! Por! iso orgia captar de novo a confiança de GA a os esco sbt ctitote do homemque o comprou: é tendo a asi. edebaixo da mão» po dd Esi teceo abandonar e is delicias que lho froporeionáva o remineeinho, iniciado Eom à nda brasileira do Balmeirãos ; Quando Seu pensamento, depois de discutir o episodio, se fixou neste dios» plano, um re- fogão proximo bareu meia noite. Ubia lembrança subia! atravessou lhe o spirit era aquela hor 7a que, no bom tempo do seu andor por Clara, le Sabia enutellosamente do seu quarto para o8 braços delas. Que deliciosos momentos aque les em que” 9 coração de ambos, palpitava do mesmo air é do mesmo receio [=> E iocordin: do detalhes, ventáris idas, uma ientação subia invadiu é é se ele fossé, aquela mestra noite aurprehendecdhe o mn É a o momento mal Próprio para, a coneliação É, já 'esolvido, Estevam 'monologou com dm 

Está dito. A' sorte! Mas no! mestmo instante, duas pancadas leves soaram "na porta, Elle, hesitante esperou, Nas dogs pancadas, egualimênte cautelosa se fieram onviro é Jogo" uma yocinha sibilou pelo creio ENG Abel Gs Era Cla 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

      

  

          

  

  

  

  

      

  

  

  

  

   

    

(Continua) 

  

“Talvez 0s nossos prezados leitores tenham pen- 
sado, ao darem pela nossa ausência, que tambem 
Íomos por ahi fóra, como os patriotas dos comi- 
cios, à viajar de terra em terra, por essas cheias e 
vendavaés, que tem levado tudo diante de si 

Por fortuna não nos fomos a viajens de explo- 
ração de incautos. Ficamonos, na espectativa, à 
vêr até onde chegava o pouco. tino da chamada. 
Coligação Liberal, que se propoz, para fazar a 
felicidade d'éste paiz, levantar tudo é todos con- 
tra O actual governo, para que este pozesse os 
quartos na rua e lhes deixasse o mando a ella. 

  

  

Não se póde ser mais infelis, nem escolher peior caminho para chegar 0 fim desejado. O governo não. terá procedido. tão. correcta: mente como cumpria a um governo liberal & aca- tador das inttições, mas 4 opposição tem dado as provas mais indischnveis da sua incapacidade, procedendo de modo tal que todo o paiz se con: Servou indiferente dos seus appellos como não pegia deixar de contr 
os trabalhos parlamentares" u pónto” dé bs” h necessario fechar o parlaménto: se o paiz acaba de lhe voltar as costas, quando/o convidam para 
Sempre nos parece intensata a fóema porque 

dlisgemos mas de uma vez E 
Não quiz dikcutr nada é só cuidou de obstruir, de fazer por fim desordem, como melhor meio dê derrubar o governo e a linal conseguiu enacia- mente O contrario, porque inutilisou-se à si e deu força 40 governo que combati. rt, aliram se monarbicos é repub 

musa do mau suecesso das suás diigencins. E em verdade. que contiança podia oferecer a partidarios sinceros e leaes, exta aliança. de monarehicos e republicanos, Quaes eram os especuladores, Os que pesca- 
vam e os que seriam pescados ? Como sé acertariam depois às contas? 

Éstes raciocinios que vem muito naturalmente, parece que não passaram pela cabeça dos patrio as coligados, é se passaram não sé imponaram com isso, porque se pretendia fazer umaidemons- irão de orgao pura ss todos os meios rum 
Pois. enganaram-se completamente e parece- 

nos que. muito arrependidos devam estar es qu concorreram para, A arruaças parlamentares, em 
Se o governo abrir imanhã o parlamento, como tem obrigação de o fazer, vito o aystenia que nos rege, e 0 sr, dr, Beirão com à sua gente mais. o sr. de, Eduardo dAbreu continuarem a pertu bar o andamento dos trabalhos parlamen ares, não terio sequer o direito de se queixar, se em obser- vaneia. do regimento, o presidente da camara os andar pôr fôra da sala pela força, 
Suas ex E que de desaetolaram como ps presentântes do povo, porque o. povo, não. lhe quiz dar ouvidos, e mésie caso em nome de quem 

tes cidalhos no parlamento perturbândo 

   
  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

    

  

  

   
  

    
  

Parece-nos que, se o governo estava um tanto emparacado. para abrir 0 parlimento, à oppo- aição. que lhe criou esses embaraços é a propria que lhes facilita agora o cumprimento da ei, que “apl ter 0 parlamento abóro tres mezes Em 
Os dephtados que tanto se exaltaram, não po- 

dem. deixar de vitem mansos com a ltção que apanharám, em que '0. paiz bom alirmou gue o que quer É governo e ni palavriados de sujeitos que Mhe fallam em Liberdade, quando elle se vê abarbado com as. questões economica e social, que são hoje às questões vitaes dos povos Fullar hoje em liberdade: ao povo é estar um segu auragado, Hoje a Jaca é outra é à jaca elo copital pêlas coménodidádes da vide, pela dommodidad dos bens, a que a liberdade, já con: 
quistada, deu direito À poltica tem que se orientar por este norte, é “vês fenhores poliicos que traneis as vossas ênbeças cheins de palavras “e. vasias de, deus, é muito. melhor que estudeis a serio as questões economica e social que são às grandes problemas aitesolver. mveste final de seculo em que vamos. Emquanto o parlamento se conserva fechado, o soverão tem fito dictadura; tem-se recomponto, € até se tem agraciado na peisou o senhor ministro do reino, que. aprovenoo. a vaga. deixada, pela marte do a. Jogo Chu ysostomo de Abreu é Sousa venerando é respeitavel membro do partido pro- gressista, para se nomear conselheiro de Estado. Eieeuvo. Era dades humanas de que ninavem exá li vre, desde que 0s Gatões morteram todos Verdade Seja que eles não moreram de rd culo. R recomposição ministerial constou da sabida do sr, Neves Ferreira da pasta da marinha, e da entrada do ar. Ferreira d'Almeida para & dita pásta “Esta mudança fez-se sem pôr escritos, tomou. se o logar de trespaste com consentimento do sênhorio, a assim foi tabir um e entrar outro, sem ma novidade — O O : em se chegou à explicar bem porque sabia o sr. Neves. Fereéia, parecendo que à versão mais 

  

  

    
  

  

  

  

aceeitavel é a do resultado do processo Castilho, 
que terminou pela absolvição dos supostos réus. 

Entretanto o novo titular da pasta da marinha, 
9oS£ Pereira AAimeid, tomou poste no di 1) jo corrente, € para que se não diga que lhe falta 
espirito refêrmad.r, principiou por imendar leyan- tar os tapetes do seu gabinete de ministro, decia- 
Fândo que só queria as taboas de pauído chão de 
madeira lavado a cõco e agua. 

E sgniicaita e promeliedora esta lavagem, é 
estamos certos que não será uma simples pofse 
banal do novo ministro. pre 

  

  

  

  

  

  

Coxsruiino José Bexto FERREIRA D' ALMEIDA, 
xovo ativismo DA MARINHA 

O st, José Bento Ferreira d'Almeida é natural 
do Algarve; nasceu cm Faro à 7 de julho de 1347 
e assentou praça de aspirente demartn É 
Capitã » de fragata, já desempenhou comissões de 
governo no ultramar. 

  

        

  

   
Desde 18:4 que tem sido eleito deputado em 

suecessivas legislaturas e à sua individualidade de. 
parlamentar não é das que menos se tem aflirma- 
do com vigor, na camara. 
Uma folha regeneradora diz que é grande a 

lista de serviços que o sr. Ferreira d'Almeida tem   

prestado ao Seu partido, e nós crêmos que assim Será, Visto que o goverdo a escolheu paia a pasta qued ar. Neves Ferreira deixou vaga, Que o ar. Ferreira d'Almeida possa continuar com as lavagens que mandou fazer é o que muito desejamos é estamos 
Antes de termingemos sempre diremos que os pariotas da Coligação Liberal Vão agora explorar O Pagamento dos impostos, aconselhando o povo a não Cs pagar E precho, Porêm que suas exe, para serem coberentes, declarem 2 não recebem tambem oR ôrdenados que tem como funscionarios do estado Nós sempre vamos para à portada ihesouraria, no dia di vêr se apparecem por lá com o seu re! 

Eibosinho. 

  

  

  

João Verdades. 

  

Almanach lllustrado do «OCCIDENTE» 
Para 1895 

Está publicado e à venda este interessante an- 
nuario illustrado com grande profusão de gravu- 

À capa é um lindo chromo representando a Ba- 
talha das Flores no Campo Grande. 

Preço 109 réis — pelo correio 230 réis. 
Empreza do «OCIDENTE», L. do Poço Novo, Lisboa 
  

Capas para encadernação do «OCOIDENHE> — 
Preço da capa $oo réis, franco de porte. 
Preço da capa é encadernação 149200 réis, 
Pedidos á Empreza do «OCCIDENTE» 

Largo do Poço Novo — Lisboa 
  

  Eesorvados todos os direitos de proprieda- a metintion é Mittomariio. 
Barata & Sanches, antiga Casa Adolpho, Modesto & C4


